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1. INTRODUÇÃO

O Nordeste brasileiro compreende
uma área de 1.636.536 km2 com dez grandes
sistemas agrários (Meio e Lima 1978, cita-
dos por Viana 1990). Vários desses sistemas
estão situados dentro da região semi-árida
que abrange cerca de 75% da área. sendo
que entre as atividades agropecuárias de-
senvolvidas a pecuária se destaca como
principal para as condições de sequeiro e a
hortifruticultura para condições irrigadas,
como tem sido veriticado em vários estudos
de desenvolvimento da região, bem como
pelos investimentos da iniciativa privada.

No que tange ao fornecimento de
pastos para a pecuária, estudos têm revela-
do que a vegetação de Caatinga é pobre em
gramíneas, porém. o enriquecimento da ve-
getação nativa com capim buffel e leucena
oferece alternativas favoráveis para a explo-
ração animal (A1buquerque 1988). Estudos
recentes de zoneamento da aptidão do se-
mi-árido para o enriquecimento da Caatin-
ga com o buffel, indicam mais de 50 milhões
de ha com potencial para esta atividade
(Guimarães Filho não publicado). Conside-
rando que a vegetação da Caatinga é com-
posta por mutas famílias e gêneros uma vez
que compreende diversas espécies herbá-
ceas, arbustivas e arbóreas (Silva et al,

1977), a formação de pastagens indiscuti-
velmente ocasionará uma forte pressão para
Q desmatamento de grandes áreas.

Outra causa para o desmatamento
vem dos projetos de irrigação, pois. hoje
existem i4.polos (Rabelo et al, 1990) no
Nordeste. E uma atividade de grande dina-
micidade econômica. onde. as hortaliças e
frutas tropicais começam a ser produzidas
para o mercado interno e para o mercado
externo e a cada dia mais investimentos pri-
vados estão sendo efetivados. O extermínio
dos indivíduos não ocorre somente com a
implantação dos projetos que hoje só no
Nordeste já ocupam uma área ao redor de
700 mil ha, mas também com as áreas dos
lagos, dos quais Sobradinho é o maior com
cerca de 4,2 mil km2 inundados. Muitas ou-
tras barragens foram feitas no Nordeste e
outras estão programadas. especialmente
para aumentar a oferta de água para irri-
gação e abastecimento das cidades.

A terceira pressão de desmatamen-
to vem do uso da vegetação nativa para a
produção de energia para os diversos tipos
de indústria, olarias, padarias e calcinado-
ras, consumindo em média 30.(){)()ml de le-
nha por mês, o que representa um desma-
tamento em tomo de 25 ha de caatinga por
dia. No caso das calcinadoras, o consumo é
alto e generalizado na região do Araripe,
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principalmente nos municípios de Ouricuri
e Araripina-PE.

Finalmente, as queimadas aciden-
tais poderão representar outra pressão -d~
extermínio de vegetação nativa, as quais
poderão ser bem mais freqüentes com a
dispersão do capim buffel em toda a região.

Algumas espécies podem ter uma
pressão de extermínio específica devido às
suas características. Por exemplo. o umbu-
zeiro, com as extrações dos xilopódics para
a confecção de doces (tijolos), e para ser
usado como água potável para o sertanejo,
pode sofrer perda de sua variabilidade
genética.

Todas as atividades acima meneio-
nadas são causas reais de extermínio de
muitos indivíduos de diferentes espécies e
famílias, dentre as quais se encontram espé-
cies Irutícolas. Em todas existe uma grande
variabilidade genética, porém, até então
muito pouco estudada. Grande pane desta
variabilidade foi erodida 'antes de ser co-
nhecida, e mais grave ainda, de ser preser-
vada para usos futuros.

Dentre as espécies frutfcolas exis-
tentes no serni-árido algumas apresentam
frutos carnosos e outras, frutos secos
(Schultz e Hogetop, 1961), embora, con-
vencionalmente quando se fala de fruteiras
nativas se dê preferência pelos frutos car-
nosos para uso direto. Entretanto, várias
espécies produzem frutos carnosos muito
pequenos e/ou não apropriados para ali-
mentação humana, ou frutos secos. porém,
valiusos para alimentação animal.

2. SITUAÇÃO ATUAL DAS PESQUISAS
COM ALGUMAS ESPÉCIES NATIVAS
E SEUS USOS

Entre os frutos carnosos, o umbu-
zeíro (Spondias tuberosa) é o que mais se
destaca no serni-árido. Os frutos são con-
sumidos pelos animais, principalmente ca-
prinos e ovinos, que são o principal fator de
dispersão. Também são consumidos pela
população do semi-árido seja in natura,

seja em formas outras, como "uuibuzada".
Existem outros usos mais recentes em sor-
vete, geléia, compota, passa e licor: O umbu
passou a ser considerado, também, para
compor mistura de sucos tropicais para o
mercado externo o que levou a Maguary a
fazer investimentos consideráveis em mea-
dos da década de 1980 visando produzir su-
cos de fruteiras tropicais, inclusive do um-
bu. Entretanto, a produção comercial é ine-
xistente,

Em trabalhos de inventário do um-
ouzeiro na região, Albuquerque et aI.
(1982) e Drumond et aI. (1982), encontra-
ram 3 e 9 árvores por ha, em Petrolina-PE e
Sarna Maria da Boa Vista-PE, respectiva-
mente, mostrando que a densidade desta
espécie é baixa, Com relação à área da co-
pa, Albuquerque et aI. (1982) constataram
cerca de 105 m2 por indivíduo.

Existe uma grande variabilidade
genética para produção de frutos por plan-
tas de umbu na natureza. Num estudo de 20
plantas no Campo Experimental da Caatin-
ga do CPATSNEMBRAPA no ano agríco-
la de 1984/1985, Lima e colaboradores (não
publicado) encontraram que uma planta
não tloresceu, duas floresceram, porém, não
"vingaram" e o restante variou a producão
de frutos por planta de uma a sessenta e
duas centenas como se mostra na Tabela 1.
Braga (t976) cita uma produção de até 300
kg/pé/ano obtida pelo Engenheiro
Agronômo Paulo Brito Guerra em umbu-
zeiro da Serra da Borborema.

Em outro estudo, onde se caracteri-
zou frutos do umbuzeiro, Silva et aI. (1987)
encontraram que numa amostra de cinco
plantas do campo Experimental de Caatin-
ga, o caroço variou entre 1,1 a 2,lg; casca
entre 2,9 a 4,7 g; polpa entre 8,4 a 15,1 g e o
fruto entre 12,7 e 21,8 g. O teor de sólidos
solúveis variou entre 10 e 13. Contudo ,
existem frutos muito maiores, como aqueles
coletados por Cavalcante; e Queiroz (1979;
não publicado) na região de Irecê, Bahia
que apresentaram frutos de peso variando
de 90 a 100 g. Estacas da planta foram tra-
zidas para o CP ATSA

3. DISCUSSÃO

Como se pode observar existem vá-
rias espécies que produzem frutos que são
utilizados atualmente para alimentação
humana e animal. Entretanto. a produção
por planta ainda não foi rnensurada para a
maioria das espécies e ambientes existentes
o que dificultâ o uso das mesmas em pro-
gramas de exploração econômica. Por outro
lado, existe uma grande variabilidade na na-
tureza e que até agora não tem sido avalia-
da convenientemente. Contudo, os poucos
estudos realizados mostram grande va-
riação, como foi demonstrado para o umbu-
zeiro, mesmo com uma amostragem reduzi-
da. E provável que uma prospecçâo mais
ampla encontre muito maior variabilidade,
especialmente quando se fizerem avaliações
aprofundadas para características de frutos.
O mesmo poderá ser feito para se estudar a
produtividade de frutos em todas as espé-
cies apresentadas, bem como, as caracterís-
ticas dos frutos (maior porcentagem de pol-
pa, maior teor de sólidos solúveis, sabor e
aroma entre outros), inclusive tolerância a
doenças e pragas.

Um outro aspecto que merece
atenção diz respeito ao uso indireto das fru-
tas para alimentação animal. especialmente
da fauna silvestre. Como é sabido. existem
várias espécies da fauna Nordestina que
estão ameaçadas de extinçâo e por esta
razão estão sendo objeto de programas de
conservação. Assim a cotia. a ema. a serie-
ma, o tatu. o preá entre várias outras espé-
cies estão sendo estudadas na Escola Supe-
rior de Agricultura de Mossoró-Rl-l. Entre-
tanto. a alimentação dessas espécies consti-
tui um grande obstáculo pura a sua conser-
vação, pois, alimentá-Ias com ração balan-
ceada é bastante caro uma vez que a taxa de
conversão dos mesmos é muito mais baixa
do que os animais selecionados e em pro-
cesso de criação. As espécies silvestres po-
deriam se constituir numa opção atrativa e,
dependendo de estudos posteriores para
comprovar, até econômica. Vale salientar
que a maioria dessas espécies da fauna sil-
vestre são consumidas pela população nor-
destina, inclusive em muitos restaurantes
que servem "caças".

Contudo, para que as pesquisas se-
jam realizadas torna-se necessário coletar a
variabilidade genética existente nas espécies
consideradas prioritárías entre aquelas
apresentadas. E fundamental explicitar os
critérios de definição de prioridades, seja
baseado em riscos de extinção seja baseado
na importância atual ou potencial da espé-
cie. Vaie a pena salientar que já existem al-
guns bancos ativos de germoplasma para al-
gumas das espécies apresentadas. como por
exemplo, Spondias tuberosa (Bezerra et al.
1990) e algumas cucurbitáceas (Queiroz
não publicado). Em tais casos, a caracteri-
zação e a avaliação são prioridades.

Quanto à metodologia de manejo
dos recursos genéticos foi tratada por Valls
(1988) abordando os aspectos de coleta, ca-
racterização, avaliação preliminar e apro-
fundada e conservação.

Para as espécies perenes os méto-
dos de propagação deverão ser prioritários,
como já se determinou para o umbuzeiro.
Outras técnicas como a rnicropropagação
deverão ser priorizadas.

Restam, ainda, duas questões para
serem analizadas, a saber: quem executa a
pesquisa? e quem a financia?

Para se executar a pesquisa. deverão
se engajar equipes interdisciplinares e inte-
rinstitucionais dos organismos públicos exis-
tentes na região ou fora dela. especialmente
envolvendo estudantes e professores de
graduação e pós-graduacão, o que significa
parceria com as Universidades.

Quanto ao pagamento da conta,
além dos órgãos públicos, deve-se interagir
com II iniciativa privada, especialmente para
as espécies que apresentarem maior poten-
cial de uso a curto prazo a fim de que se
'possa angariar recursos financeiros para au-
xiliar o financiamento. E o caso do umbu
para o mercado externo.
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TABELA 1 - Viabilidade entre alguns caracteres do umouzeiro. Campo Experimental da
Caatinga.! CPATSNEMBRAPA, 1985. .

Caráter Amplitude

Início da Iloraçâo
Início da colheita
Frutos por planta
Peso médio por fruto (g)

5/10/84 - 7/11/8"
dez/84 - fev/85
114 - 6272
10 - 18

Uma pesquisa conduzida pelo Gru-
po de Floresta do CPATSA (não publica-
do) mostrou pegamento em até 100%. As
mudas enxertadas apresentaram 100% de
sobrevivência em campo, comparadas com
o plantio de mudas de pé franco, enquanto
que. a estaquia só chegou a 25% de sobre-
vivência. provavelmente porque as mudas
não formaram xilopódios.

Como se pode observar, os estudos
acima descritos representam amostras limi-
tadas. E esperado que aumentando-se o 'es-
paço amostral, se aumentará a variabilida-
de. Para uma compreensão mais aprofun-
dada da variabilidade genética existente no
umbuzeiro torna-se necessário efetuar es-
tudos mais específicos. Assim é que Oliveira
e Nascimento estão estudando a estrutura
genética das populações naturais de umbu-
zeiro com progênies provenientes de Mas-
saroca-Juazeiro, BA; Petrolina, PE distando
mais de 60 krn da primeira área e Ouricuri
PE a m~is de 200 km de Petrolina, o que ga~
rante o Isolamento das populações.

Pires e Oliveira (1986) estudaram a
estrutura floral e o sistema reprodutivo do
umbuzeiro constatando que se trata de uma
espécie andrcmonóica e Oliveita et aI.
(1989) estudaram a propagação do umbu-
zeiro através da cultura de tecidos.

Os maracujás (PassiOora spp.)
também se destacam como f"rutos carncsos
de possível uso, especialmente para a trans-
ferência de genes para as variedades culti-
vad~, que são do mesmo gênero, através do
cultivo de embiões imaturos. caso seja com-

provado que os mesmos tem resistência às
principais doenças das espécies cultivadas.

As cactáceas nativas compreendem
espécies que produzem frutos de maior in-
teresse para alimentação animal, Como é
sabido pelos criadores de pequenos animais.
especialmente caprinos e ovinos, durante a
época de produção de frutos do facheiro
(Cereus squamosus) e do mandacaru (C.
jamacuru), os animais utilizam os frutos pa-
:a alimentação. Tem grande variabilidade,
inclusive é conhecido um mutante de
mandacaru sem espinho, que contudo até o
momento não tem sido objeto de maiores
estudos.

, . As palmáceas também tem algumas
espécies que produzem frutos de grande in-
t~~esse, como o Iicuri (Syagrus spp.), o bu- •
nu (Mauritia vinifera) e a macaúba (Acro- ,
comia spp.). Os frutos da macaúba e do li- t
curi são normalmente consumidos in natu-
ra. e~quanto que o buriti é processado,
principalmente na forma de doce e licor.

~ juazeiro (Zizyphus joazeiro) é
uma especie que produz uma grande quan-
tidade de frutos pequenos e carnosos. Po-
dern ser utilizados pelos animais da fauna
silvestre. Existe variabilidade, porém, até o
momento não foi estudada.

A quixabeira (Bumelia setorum) é
outra espécie que produz frutos carnosos
apreciados pelos pequenos animais, espe-
cialmente os caprinos e ovinos. .

O jatobá (Hymenea spp.) possui

frutos grandes, com polpa farinácea e ado-
cicada. e bastante procurada para alimen-
tação humana.

O marizeiro (Geoffraea spinosa)
produz frutos pequenos que são consumi-
dos cozidos. A produção por planta é consi-
derável. embora não tenha sido estimada
até o momento, é uma espécie que está so-
frendo forte erosão ge;;ética. pois, quase
não é encontrada. Poderá reoresentar uma
[ante alimentar para peixes. 'especiaimente
no manejo dos ecossistcrnas de lagoas.

Finalmente as cucurbitáceas apre-
sentam ,vflrias espécies. algumas introduzi-
das da Africa c outras do México e América
Central. com variedades tradiciunaís. que
constituem excelentes fontes de g~ncs de
resistência às doencas (Queiroz não publi-
cada) para as variedades cultivadas, todas
de base genética muito estreita. Ai se in-
cluem as melancias (Cltrullus spp.), os
meiões (Cucumis spp.) e as abóboras (Cu-
curbita spp.), algumas destas últimas. ricas
em Vitamina A
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